
Evidências e aprendizagem: Fortalecimento de dados relacionados

com crises e riscos ao sistema de informação e à educação

institucional

Estudo de caso – A função do DHIS2 na educação em resposta às situações de

emergência da pandemia de Covid-19

Breve descrição da prática e das principais aprendizagens

District Health Information Software (DHIS2) é uma plataforma aberta que tem sido usada para capturar,

validar e analisar dados de saúde das últimas duas décadas em países de renda baixa e média.

Desde 2011, o Ministério da Saúde de Uganda usa o DHIS2 como um Sistema Eletrónico Nacional de

Informação e Gestão da Saúde e, desde 2019, Uganda tem dirigido e implementado o DHIS2 no Sistema

de Informação e Gestão da Educação Descentralizada a nível distrital. Isto tem permitido que os distritos

capturem, validem, analisem, visualizem e utilizem os dados do Sistema de Informação e Gestão da

Educação das escolas para apoiar a distribuição de recursos e planeamento diário, bem como a

monitorização e a supervisão, e informem decisões baseadas em evidências às lideranças do distrito e à

equipa da Educação.

A implementação do DHIS2 no Sistema de Informação e Gestão da Educação Descentralizada em curso

forneceu uma plataforma para coleta de estatística de matrícula nacional sobre as/os estudantes e as

necessidades especiais, além de dados sobre professoras/es e ASH (água, saneamento e higiene), para

possibilitar que o Ministério da Educação, os distritos e os parceiros no desenvolvimento da educação

planifiquem a reabertura gradual e segura das escolas em outubro de 2020. Este foi o início da

reabertura antes da segunda onda de COVID-19 no país. O DHIS2 do Sistema de Informação e Gestão da

Educação Descentralizada foi, desde então, configurado para apoiar no relatório de vigilância da

COVID-19 na escola.

Uma lição fundamental da implementação mostrou como os sistemas de ligação transversais entre

Educação e a Saúde podem ser fortalecidos através de intervenções conjuntas e partilha de dados

otimizados, com os dados de vigilância relatados no DHIS2 do Sistema de Informação e Gestão da

Educação Descentralizada apresentadas no Sistema Eletrónico Integrado de Vigilância Epidemiológica do

Ministério da Saúde para ação imediata em qualquer caso positivo relatado dentro das Instituições de

ensino.

Que desafios a prática/iniciativa aborda e por que foi necessária a mudança?

Um problema de análise e avaliação da necessidade de informação a nível do distrito realça a falta de um

sistema descentralizado e o uso limitado dos dados da educação neste nível. Isto deveu-se amplamente

aos processos de gestão de dados manuais e ao Sistema de Informação e Gestão da Educação
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centralizado a nível do Ministério da Educação e dos Desportos, resultando em atrasos no feedback dos

dados coletados nos níveis inferiores. Estes atrasos levaram ao uso de dados desatualizados no

planeamento, na distribuição de recursos e na tomada de decisão. Os resultados da avaliação

informaram a configuração necessária do DHIS2, a infraestrutura de suporte, o desenvolvimento de

competência sobre o uso do sistema e boas práticas na gestão de dados durante a implementação.

Além disso, a pandemia de COVID-19 demonstrou a vulnerabilidade dos sistemas de educação nacionais

em relação aos choques exógenos e realçou a necessidade de fortalecer a coordenação e a colaboração

entre os setores públicos da Educação e da Saúde.

O que se buscou alcançar? De que forma as metas e os objetivos se relacionam com a melhoria da

identificação e da monitorização das necessidades e das barreiras na educação, em contextos e

situações de emergência e afetados por crises?​

A implementação teve como objetivo conceder plenos poderes às equipas de educação do distrito para

gerirem e usarem os seus dados da educação para informar a tomada de decisão e o planeamento. Com

base na experiência de implementação do DHIS2 no setor da Saúde para a gestão diária dos dados e da

resposta às situações de emergência na saúde pública, o DHIS2 do sistema da educação em Uganda

serviu de alavanca para apoiar a gestão e uso dos dados diários da educação e responder aos efeitos da

pandemia de COVID-19 no setor da Educação.

Durante a pandemia da COVID-19, a disponibilidade dos dados nos níveis inferiores ajudou a identificar a

inexistência de recursos e informar as estratégias para tratar disso. Por exemplo, os dados da matrícula

possibilitaram que a implementação dos distritos identificasse a lacuna nos materiais de estudo

autónomos fornecidos. Isto inspirou a representação de grupos de interesse para os recursos dos

parceiros de desenvolvimento da educação a imprimir materiais de estudo autónomo suplementares e a

apoiar a continuidade da aprendizagem durante o fechamento das escolas. A habilidade das equipas do

distrito de capturar, analisar, visualizar e usar os seus dados possibilitou-lhes responder rapidamente às

necessidades emergentes durante a pandemia. Os distritos foram capazes de fornecer, em tempo hábil,

dados que informavam a mobilização e distribuição de recursos.

Além de apoiar o uso descentralizado dos dados, tem sido fundamental a construção simultânea de um

sistema aberto às necessidades de mudança e aos desafios inesperados que podem surgir, tais como a

pandemia de COVID-19. O DHIS2 tem uma diversidade de ferramentas em uma única plataforma aberta,

com um software completamente personalizável, que pode ser usado para um propósito único - como

dados da educação, logística ou saúde - ou para fazer a triangulação de dados individuais e coletivos das

diversas fontes e programas num único sistema.

O desenvolvimento de competência está no centro das implementações do DHIS2 para garantir que os

ministérios possam personalizar a plataforma com base nas crescentes necessidades de dados. Na

preparação da fase inicial da reabertura das escolas,a plataforma foi rapidamente personalizada para

coletar dados nacionais sobre a matrícula nas escolas primárias, estudantes com necessidades especiais,

funcionárias/os e instalações de água, saneamento e higiene nas escolas. Estes dados foram coletados

no Excel e transferidos para o DHIS2 do Sistema de Informação e Gestão da Educação Descentralizada

para rápida análise, visualização e uso.
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A sua prática alcançou as metas e os objetivos iniciais? Quais foram os principais resultados?

O Ministério da Educação e Desportos foi preparado com competências para configurar, apoiar e manter

o sistema durante várias formações de usuários finais. Esta foi a chave que garantiu a sustentabilidade

através da preparação do pessoal a nível central para apoiar os distritos e ter a habilidade de responder

às novas demandas de dados como vigilância da COVID-19 na escola.

A nível do distrito, às equipas foram concedidos poder de usar o DHIS2 do Sistema de Informação e

Gestão da Educação Descentralizada para capturar, validar, analisar apresentar e usar os dados. Os

indicadores-chave do sistema comunicaram a aquisição de carteiras suplementares, manuais escolares,

construção de salas de aulas, redistribuição de professoras/es e distribuição de subsídios de capitação.

Usando os aplicativos do painel de autosserviço no sistema, os distritos são capazes de visualizar e

apresentar os seus dados sobre os indicadores de performance com a taxa estudante-professor, taxa das

atitudes das/os estudantes na sala de aula, matrícula por sexo e taxas de aprovação nos quadros de aviso

e painéis do distrito. Estes dados são futuramente partilhados e usados durante as reuniões de

planeamento do distrito. Os dados do sistema também foram usados para comunicar a impressão e

distribuição de materiais de estudo autónomo dos estudantes, mobilização de recursos dos parceiros,

provisão de apoio a professoras/es durante o confinamento e o fechamento das escolas e aquisição de

instalações de água, saneamento e higiene para a preparação da reabertura das escolas.

Para melhorar a resposta à pandemia de COVID-19, a equipa do DHIS2 realizou um piloto nos dois

distritos que prepararam o caminho para um plano de implementação conjunta minucioso em que o

Ministério da Educação e Desporto e o Ministério da Saúde como parceiros colaboram e apoiaram o

lançamento de campanhas de vacinação nacionais para funcionárias/os não docentes e docentes, bem

como resposta e vigilância da COVID-19 em todas as instituições de ensino através do mecanismo de

relatório via SMS.

Para garantir a segurança das/os estudantes e a deteção antecipada de casos nas instituições de ensino

para encaminhamento e gestão, o relatório via SMS do DHIS2 no Sistema de Informação e Gestão da

Educação Descentralizada que foi o projeto-piloto da implementação do Sistema nos distritos foi

aprovado pelos Ministério da Educação e Desporto e do Ministério da Saúde como o sistema nacional de

vigilância na escola do país. O plano de implementação conjunta tem orientado o lançamento nacional

em colaboração com outros parceiros, como o UNICEF. Este foi lançado pela Exma. Sra. Ministra da

Educação Primária, Joyce Moriku Kaducu.

Além da resposta à COVID-19, os dados de matrícula do sistema informaram os objetivos das vacinações

das/os estudantes durante as campanhas de vacinação contra o HPV, poliomielite-sarampo e rubéola na

implementação do DHIS2 do Sistema de Informação e Gestão da Educação Descentralizada do distrito,

fortalecendo os sistemas de ligação transversais entre a educação e a saúde.

Que partes interessadas foram envolvidas? Como se garantiu que o seu envolvimento foi participativo

e colaborativo?

A implementação do DHIS2 no Sistema de Informação e Gestão da Educação Descentralizada tem tido

uma participação conjunta das partes interessadas a nível escolar, distrital e nacional.
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A nível nacional, tem havido compromissos diferentes com a Direção do Ministério da Educação e

Desporto como ministros e secretário permanente para apoio e compra. As apresentações também

foram feitas aos grupos técnicos de trabalho e de Educação Básica no Ministério de Educação e Desporto

para aprovação do piloto. Compromissos suplementares foram feitos com o Comissário de Educação

Básica, funcionárias/os seniores e diversos funcionárias/os para harmonizar as necessidades de dados

das várias partes interessadas num único sistema. As necessidades de relatório dos diferentes

departamentos incluía: Género, necessidades especiais, HIV/SIDA, orientação e aconselhamento,

recursos humanos, TIC e diversas necessidades de relatório dos parceiros. Os departamentos

comunicaram a seleção de ferramentas padronizadas para promover a coleta de dados diária e

minimizar duplicações no relatório. A equipa central recebeu equipamentos inteligentes para

visualização dos dados sobre as necessidades principais do distrito e indicadores do progresso do ODS 4

para um planeamento efetivo, como a matrícula, % de pessoas com necessidades especiais matriculadas,

taxa estudante-professor, % de instalação de ASH para estudantes, taxas de implementação de relatórios

diários de vigilância da escola e locais das instituições de ensino.

O DHIS2 do Sistema de Informação e Gestão da Educação Descentralizada posiciona-se como o centro

do sistema central do repositório das necessidades de dados do Ministério da Educação e Desporto, em

que a equipa explora estratégias com a unidade de planeamento para desenvolverem e manterem uma

lista principal da escola/instituição atualizada, transferir estatísticas da população para o cálculo dos

indicadores do ODS 4, além de manter o sistema de ligação da Comissão de Exames Nacionais para

análise da performance e dos resultados do exame. Entretanto, com o apoio da Unidade de

Planeamento, uma estimativa da população e a lista principal da escola foram obtidas a partir do

Gabinete de Estatística do Uganda e carregados no DHIS2 do Sistema de Informação e Gestão da

Educação Descentralizada. A lista está atualizada e validada com base no feedback da DEO durante os

pedidos de dados nacionais. Os resultados do exame foram transferidos para o sistema usando o

aplicativo de transferência do DHIS2, enquanto a equipa explorava mecanismos de integração direta.

O sistema de ligação de vigilância e o relatório de COVID-19, tanto no nível da escola quanto a nível

nacional, viu o HISP Uganda trabalhar em conjunto com os Ministérios da Educação e Saúde para

desenvolver plano de expansão de vigilância na escola. Isto determinou as funções das partes

interessadas e o orçamento para o lançamento do relatório via SMS no DHIS2 do Sistema de Informação

e Gestão da Educação Descentralizada e como os dados serão utilizados nos distintos níveis. Os parceiros

como o UNICEF, a Save the Children, a USAID e a ACNUR estavam comprometidos em apoiar a escola em

escala nacional com base na vigilância da Covid-19. Estes têm sido essenciais no apoio para as matrículas

e formações em âmbito nacional e sub-nacional das escolas no sistema, bem como apoio e

monitorização em curso para o relatório em tempo hábil.

O sistema permite o agrupamento de instituições semelhantes com base em financiadores, níveis ou

quaisquer características comuns para permitir a visualização de dados e comparações. Uma lista de

instituições, desde o nível pré-primário até o nível terciário (dentro e fora dos campos) nos distritos de

acolhimento de refugiados, foi partilhada e carregada e agrupada no sistema. Atualmente, os dados

sobre vigilância escolar podem ser filtrados para mostrar relatórios de vários distritos e instituições

apoiadas pelos parceiros nos campos de refugiados.
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Ao nível distrital, a liderança do distrito, Oficiais Administrativos (CAOs, na sigla em inglês) e

comissárias/os distritais residentes, planeadoras/es distritais, oficiais distritais de educação,

inspetoras/es escolares e políticos foram orientados para o projeto e envolvidos no processo de coleta

de requisitos que informaram a conceção do sistema e a implementação do projeto.

As várias partes interessadas, tanto a nível nacional quanto distrital, têm estado envolvidas em diversas

atividades de capacitação, como entrada, análise e utilização de dados, supervisão de apoio e divulgação

para melhorar o sistema e a utilização de dados. A equipa de nível central foi também formada na

conceção do sistema e na customização para apoiar a manutenção e uso do sistema.

No nível escolar, foram conduzidas discussões de grupo focal, visitas escolares e workshops de

orientação para administradoras/es e diretoras/es de escolas para apoiar a aprendizagem através de

partilha de conhecimento e melhorar as práticas de gestão de dados a nível escolar.

A parceria com a Save the Children Uganda, um parceiro próximo dos Ministérios de Educação, facilitou a

colaboração e compromissos com as diferentes partes interessadas devido a um memorando de

entendimento.

De que forma a prática contribuiu e potencialmente fortaleceu os sistemas de informação educativa

institucional, nestas circunstâncias?

Nos locais de implementação, estimativas da população, dados de inscrição e exame no DHIS2-DEMIS

apoiaram o desenvolvimento de painéis de controlo a nível distrital com indicadores-chave, como

inscrição bruta, índice de desempenho, taxas de aprovação, taxas estudante-professor e indicadores

sobre acessibilidade e inclusão. Aprender com a implementação do DHIS2-DEMIS informou as

atualizações em curso da política para defender as estatísticas da educação distrital que são

fundamentais na promoção da análise e a utilização de dados a nível distrital.

Um plano de implementação nacional e um orçamento para a implementação da vigilância e de

relatórios sobre a COVID-19 baseados na escola foram partilhados com os parceiros de desenvolvimento

da educação. Sob a administração do MoES e do MoH e com base no sucesso da implementação nos

distritos-piloto iniciais, os parceiros uniram esforços para apoiar a escala nacional da vigilância da

COVID-19 baseada na escola, promover a utilização de dados acionáveis e garantir a segurança das/os

estudantes nas escolas.

Que desafios e barreiras enfrentou e de que forma mudou a sua abordagem para superá-los?

Os desafios incluíam a falta de um estatístico da educação a nível distrital, numerosas chamadas de

dados sem formatos de relatórios padronizados que levassem à duplicação, lista não harmonizada de

instituições mestras, conexão à internet e baixa capacidade tecnológica a nível distrital.

A implementação de uma DHIS2-DEMIS descentralizada demandou um estatístico dedicado para a

gestão de dados de educação baseado em aprendizagens no setor de Saúde. Na falta desse recurso, a

equipa treinou inspetoras/es escolares, planeadoras/es distritais, oficiais distritais de Educação e

voluntárias/os nos distritos para apoiar a implementação e a utilização do sistema. Além disso, foi
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desenvolvida uma ferramenta de recolha de dados a termo que harmoniza todas as necessidades dos

MoES e relatórios de parceiros e será utilizada para recolher mais dados de rotina que podem ser

utilizados em todos os níveis do setor da educação

A falta de uma lista harmonizada de instituições de mestrado afetou largamente a importação de dados

durante as chamadas de dados nacionais, a partilha e a análise de dados. No sentido de mitigar este

desafio, a equipa trabalhou em proximidade com as/os oficiais distritais de educação para obter listas de

instituições de aprendizagem atualizadas e harmonizou com os dados do Gabinete de Estatísticas de

Uganda para assegurar uma atualização contínua da lista de mestrados em DHIS2-DEMIS.

Os distritos não tinham conexão à internet e infraestruturas, como computadores portáteis, para apoiar

a implementação. Os que tinham computadores fixos tinham equipamentos desatualizados e usados

sobretudo para o trabalho burocrático. Fundos do projeto foram utilizados para equipar os distritos com

internet confiável, computadores fixos e computadores portáteis. Os distritos foram incentivados a

incorporar os custos da manutenção das infraestruturas no seu orçamento de distrito para a

sustentabilidade.

Qual foi a principal aprendizagem da sua prática? Se tivesse que fazê-la novamente, o que faria de

forma diferente? Que conselhos daria para ajudar alguém de outra organização que enfrenta desafios

semelhantes?

Reforço das ligações entre sectores: Ligações entre os dados de Educação e Saúde são essenciais para a

implementação de sucesso de programas de aprendizagem em instituições de saúde, resposta a

emergências e utilização limitada de recursos. A implementação demonstrou a necessidade e o valor

acrescentado pelo reforço das ligações entre setores de Saúde e Educação para implementar

intervenções formalizadas através de planos de implementação conjuntos, os quais podem melhorar a

partilha de dados e a utilização de recursos limitados através da partilha de recursos entre os dois

setores, como fundos para formações e partilha de conexão de internet sem fios.

Otimizar o uso de recursos como a instalação de internet a nível distrital, para além do setor da

Educação, facilitou a comunicação e o trabalho. Dada a pandemia, a ligação entre centros tornou-se

crucial para reuniões online, partilha e submissão de dados. Encontrar soluções, como trabalhar com

uma empresa de telecomunicações para instalar internet sem fios de baixo custo, internet sem fios

ilimitada e dados com uma taxa zero de aquisição, foi útil para assegurar URLs dedicadas à educação e à

saúde que são acessadas a nível distrital e nacional por bioestatísticas/os, pontos focais HMIS, pontos

focais de vigilância de doenças, inspetoras/es escolares e pessoal do MoH para apoiar a partilha e

utilização de dados entre os dois sectores.

As necessidades integradas de coleta de dados e relatórios para parceiros, distritos, MoES e MoH

minimizaram a duplicação de relatórios e o desperdício de recursos limitados em numerosas chamadas

de dados ad hoc, por vezes recolhendo dados semelhantes, como a taxa de matrículas.

Durante a implementação da vigilância escolar na pandemia de COVID-19, bioestatísticas/os com longa

experiência na utilização do DHIS2 para a saúde foram cruciais no apoio às equipas distritais de educação

para registar os relatórios de nível escolar no DHIS2-DEMIS e utilizar o acompanhamento das pessoas

que eram pontos focais de vigilância distrital (DSFPs, na sigla em inglês) com as escolas, no caso de
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serem relatados quaisquer casos positivos. Foram também combinados webinars de capacitação online

sobre a utilização do sistema para as duas equipas (equipas distritais de saúde e de educação) para

assegurar a aprendizagem e a transferência de conhecimentos sobre a utilização da plataforma DHIS2 a

partir da capacidade existente estabelecida na saúde.

Envolvimento das partes interessadas e adesão: As diferentes partes interessadas desempenharam

diferentes papéis na implementação, tanto a nível nacional quanto distrital. Chave para projetos de

orientação dos intervenientes, incluindo gestoras/es de alto escalão, como o Secretário Permanente,

ministras/os, comissárias/os dos diferentes departamentos utilizadores e liderança distrital, para uma

melhor utilização e ligação de dados.

Propriedade do Ministério: O Departamento de Educação Básica do MoES tomou a liderança de todas as

atividades nos distritos-piloto. O MoES foi responsável por todas as comunicações oficiais para os

distritos e fez parte das reuniões de entrada distrital, da formação e do apoio às supervisões. O papel de

gestão do MoES na implementação aumentou a propriedade do sistema pelos distritos.

Formação de uma equipa multidisciplinar na utilização do DHI2-DEMIS: Na ausência de um/a

estatístico/a no setor da educação a nível distrital, a formação do utilizador final visou funcionárias/os

distritais de educação, planeadoras/es distritais, inspetoras/es de escolas, bioestatísticas/os e

voluntárias/os de dados. Serviu para criar um grupo de pessoal com capacidades no uso do

DHIS2-DEMIS. Bioestatísticas/os com experiência no uso de DHIS2 no setor da saúde, partilharam

experiência a nível distrital e apoiaram as equipas de educação na utilização do sistema.

Parcerias importantes para a escala: É importante trabalhar com outros parceiros para evitar as

duplicações e o trabalho isolado. A colaboração com a Save the Children, que implementa projetos de

educação há mais de 50 anos, foi importante para garantir a entrada e apoio do MoES. A implementação

apresentou oportunidades para explorar outros compromissos com os departamentos/entidades de

educação do MoES, como a Comissão Nacional de Exames de Uganda (UNEB, na sigla em inglês), a

Educação e Formação de Professores/Tutores (TIET, na sigla em inglês) e o Departamento de

Planeamento sobre a utilização da API (interface de programa de aplicação) do amadurecido DHIS2 para

integrar os exames e os dados de professoras/es no DHIS2. Isto irá permitir o cálculo de

indicadores-chave utilizando dados adicionais não capturados no DHIS2-DEMIS.

Utilização de ferramentas existentes: A implementação não criou novas ferramentas de coleta de dados,

mas utilizou as formas existentes de EMSIS do MoES e as personalizou para o DHIS2. Isto tornou a

iniciativa mais alinhada com os objetivos do Ministério em vez de apenas uma iniciativa de entidade

doadora. O projeto procura melhorar e racionalizar o MoES em vez de trabalhar em paralelo com ele, o

que facilitou a implementação no distrito. Há, no entanto, a necessidade de fornecer lições de

aprendizagem da implementação com os diferentes intervenientes. Embora a ferramenta EMIS tenha

sido personalizada e utilizada para o piloto, isto indicou a lacuna na coleta de dados de rotina, uma vez

que o formulário EMIS foi recolhido uma vez por ano, o que levou a diferentes chamadas de dados ad

hoc no sistema para diferentes necessidades de dados .

Promover a cultura de utilização de dados em todos os níveis: A implementação mostrou que a

descentralização da gestão de dados da educação melhorou a utilização dos dados nos níveis inferiores.
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A cultura de utilização de dados não deve ser apenas promovida a nível nacional e distrital mas também

nos níveis locais, como escolas e comunidade.

Evidências submetidas

Pasta google partilhada aqui.

‐ Relatório de Avaliação Final de Uganda, Junho de 2020 - DHIS-DEMIS piloto nos distritos de Gulu
e Mayuge [Uganda Final Assessment Report June 2020 - DHIS-DEMIS pilot in Gulu and Mayuge
Districts]

‐ Relatório de Mayuge, Uganda, DHIS2, - Aplicação de dados em Educação Dpt desde o
fechamento devido à COVID-19 [Uganda DHIS2 Report Mayuge - Data Application in Education
Dpt Since Closure due to COVID-19]

‐ Relatório da cidade de Gulu, Uganda, DHIS2-DEMIS - Utilização de dados durante o lockdown
[Uganda DHIS2-DEMIS Gulu City Report - Data Use During Lockdown]

‐ Plano nacional de implementação e orçamento para a vigilância e informação COVID-19 baseada
na escola [National implementation plan and budget for school-based COVID-19 surveillance and
reporting]

‐ Relatório sobre a coleta de dados nacionais nas escolas pré-primárias e primárias para a resposta
à Covid [Report on National data collection in pre-primary and primary schools for covid
response]

‐ Especificações de requisitos para o piloto [Requirements specifications for pilot]
‐ Verificação de detalhes escolares para IPFs 2021_2022 [Verification of school details for IPFs

2021_2022]
‐ Carta de confirmação da implementação de MoES e MoH [MoES and MoH roll-out confirmation

letter]
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https://drive.google.com/drive/folders/1PIrxXnoUlBh2kBHqbygYSQzq6VDvyPJn?usp=sharing

